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1. IDENTIFICAÇÃO 

1.1 DO ESTÁDIO

Nome do estádio: ESTÁDIO ZAMA MACIEL
Apelido do estádio: ARENA DB
Endereço completo do estádio: Av. Brasil 1085 – bairro Brasil

Cidade: PATOS DE MINAS
Estado: MG CEP: 38.705-166
Telefone: (34) 99661-3821
Proprietário: UNIÃO RECREATIVA DOS TRABALHADORES
E-mail: urt@fmf.com.br Telefone: (34) 99661-3821

Gestor do estádio: IGOR RICARDO LINHARES CUNHA
E-mail: igor.cunha@yahoo.com.br Telefone: (34) 99176-1336
Qualificação profissional do Responsável: EMPRESÁRIO

Clube responsável pelo uso: UNIÃO RECREATIVA DOS TRABALHADORES
E-mail: urt@fmf.com.br Telefone: (34) 99661-3821
Site: 
1.2 DO SOLICITANTE

Nome: IGOR RICARDO LINHARES CUNHA Telefone: (34) 99176-1336
E-mail: igor.cunha@yahoo.com.br 
CPF: 098.702.246-60
Função no Estádio: Presidente

1.3 DATA E HORA DA VISTORIA

Data: 05/05/2025 Hora: 09h30min



1.4 CONTEXTUALIZAÇÃO

O CLUBE URT (UNIÃO RECREATIVA DOS TRABALHADORES) É UM CLUBE DE
EXPRESSÃO  REGIONAL  E  DISPUTA  PROFISSIONALMENTE  A  SÉRIE  A2  DO
CAMPEONATO  MINEIRO.  POSSUI  DUAS  TORCIDAS  ORGANIZADAS  (TOPA  E
TUF).

A  ESTRUTURA  FÍSICA  DO  ESTÁDIO  PASSOU  POR  REFORMAS  NO  ANO  DE
2023/2024  SENDO  QUE  MELHOROU  SOBREMANEIRA  A  EXECUÇÃO  DO
POLICIAMENTO, POIS AGORA O ESTÁDIO POSSUI SETORES LIMITADOS NÃO
PERMITINDO  QUE  OS  TORCEDORES  FLUTUEM  PELAS  ARQUIBANCADAS,  O
QUE FACILITARÁ O DESLOCAMENTO DE FORÇAS POLICIAIS PARA SETORES
QUE PORVENTURA OCORRAM CONFLITOS.

O  ESPAÇO  DESTINADO  AO  PÚBLICO  VISITANTE  RECEBEU  ENTRADA
ALTERNATIVA E BILHETERIA DISTINTA, AMBAS PELA AV. PARANAÍBA, O QUE
MELHORA O ACESSO DO PÚBLICO VISITANTE E OTIMIZA A EXECUÇÃO DO
POLICIAMENTO, CONTUDO, NÃO POSSUI BANHEIROS PARA OS TORCEDORES,
PELO  QUE  O  ORGANIZADOR  FOI  ORIENTADO  A  COLOCAR  BANHEIROS
QUÍMICOS, OBSERVANDO A CARGA DE INGRESSOS. O SETOR POSSUI DUAS
CATRACAS CAPAZES DE ABSORVER O PÚBLICO VISITANTE QUE DE ACORDO
COM A FEDERAÇÃO DEVE POSSUIR CAPACIDADE DE AT  É   10%.  

UTILIZANDO O B  ANCO DE DADOS DO SISTEMA REDS,  FOI  ENCONTRADO O  
REGISTRO  DE  NÚMERO  2  023-022552263-001,  INJÚRIA  RACIAL,  EM  QUE  UM  
TORCEDOR DO TIME URT PROFERIU OS DIZERES DE “MACACO, MACACO” A
UM  JOGADOR  DO  CLUBE  ADVERSÁRIO.  O  TORCEDOR  FOI  PRESO  E  A
COMISSÃO NÃO TEM INFORMAÇÕES DE SANÇÕES À EQUIPE URT REFERENTE
AO FATO. FATO OCORRIDO EM 13/05/2023.

HÁ QUE SE ATENTAR PARA O CLÁSSICO REGIONAL URT X MAMORÉ, AMBOS
TIMES DA CIDADE DE PATOS DE MINAS QUE SE ENFRENTARÃO NA SÉRIE A2
EM PARTIDAS DE IDA E VOLTA. NESTE CASO NECESSITA A REALIZAÇ  ÃO DE  
UM  PLANEJAMENTO  ADEQUADO  DURANTE  AS  REUNIÕES  TÉCNICAS  OU
REUNIÕES DE PLANEJAMENTO OPERACIONAL QUE OCORRE COM 72HORAS
ANTES DAS PARTIDAS.

EM QUE PESE A EXISTÊNCIA DE REGISTROS DE OCORRÊNCIAS CONFORME
OS  REDS  CITADOS  ABAIXO,  O  CLUBE  NÃO  REGISTRA  HISTÓRICO  DE
CONFRONTOS ENTRE TORCIDAS. O QUE SE PERCEBE SÃO FATOS ISOLADOS,
CONFORME ADIANTE SE VÊ:

2012-000771786-001 – ARREMESSO DE PROJÉTIL NO INTERIOR DO GRAMADO

2012-000315171-001 – AMEAÇA A TORCEDOR (RIVAL CHEGANDO NO ESTÁDIO)

2012-000314422-001  –  LESÃO  CORPORAL  (ARTEFATO  EXPLOSIVO  LANÇADO
EM TORCEDOR RIVAL)

2015-002826201-001  –  DANO  (TORCEDOR  DANIFICOU  O  VEÍCULO  DE
TORCEDOR RIVAL)  



2012-000771900-001 – OUTRAS CONTRA A PESSOA (TORCEDORES APÓS UM
CLÁSSICO MAMORÉ X URT TENTARAM SALTAR O ALAMBRADO PARA AGREDIR
TORCEDORES RIVAIS.

2013-000404489-001  –  LESÃO  CORPORAL  (TORCEDORES  BRIGAM  EM
ESTACIONAMENTO APÓS O CLÁSSICO)

2. CRITÉRIOS E METODOLOGIA DE INSPEÇÃO 

A elaboração do Laudo de Segurança parte da verificação da aderência da
situação identificada in  loco com as leis  e  normas vigentes.  A metodologia
aplicada consiste na análise da documentação exigida nas regulamentações
que  regem  o  funcionamento  dos  estádios  de  futebol  e  a  aplicação  do
Instrumento de Verificação de Segurança. Aplicado o instrumento, elabora-se
um diagnóstico e emite-se um parecer.

2.1 Arcabouço Legal 

As  diretrizes  gerais  de  elaboração  dos  laudos  estão  fundamentadas  nas
determinações da Lei n° 14.597, de 14 de junho de 2023, que “Institui a Lei
Geral do Esporte”, no Decreto n° 6.795, de 16 de março de 2009, e na Portaria
nº 55, de 17 de agosto de 2023, que estabelece requisitos mínimos obrigatórios
que  devem  constar  nos  laudos  técnicos  para  vistoria  das  condições  de
segurança dos estádios utilizados em competições esportivas.

2.2 Análise da documentação

De  modo  a  auxiliar  o  preenchimento  do  instrumento  de  verificação,  os
documentos  listados  a  seguir  foram  apresentados  pelos  gestores  e/ou
administradores dos Estádios e avaliados através do preenchimento da tabela
abaixo.

2.3 Guia de utilização do instrumento de verificação de segurança

A metodologia utilizada para obtenção dos dados e confecção dos laudos se
caracteriza  pela  inspeção  do  estádio,  sob  o  ponto  de  vista  da  garantia  da
ordem pública,  com a  identificação  de  planos,  procedimentos,  ambientes  e
equipamentos que objetivam prevenir as ocorrências de violência, bem como
ampliar a sensação de segurança dos usuários no interior  e no entorno do
estádio.

Tal  metodologia  exige  da  administração  do  estádio  a  apresentação  da
documentação prevista em lei. Conferida a documentação, o vistoriador deve
proceder à visitação das instalações físicas do estádio em suas áreas internas
e externas, observando todos os quesitos constantes no instrumento de coleta
de dados.

Após a coleta de dados, o vistoriador deverá confrontar os quesitos levantados
com as condições as quais foram previstas e sugerir a reprovação, aprovação



com restrições ou à aprovação do estádio,  esclarecendo que o instrumento
respeita a capacidade de julgamento do vistoriador, ratificando a ciência de que
qualquer  sinistro  advindo de problemas de possível  identificação na vistoria
poderá acarretar responsabilização civil e/ou criminal.

O instrumento  de verificação de segurança se  constitui  de um questionário
sobre a documentação,  o planejamento do efetivo,  o controle de acesso,  a
central de comando e controle/monitoramento, a infraestrutura para segurança
dos clientes e o espaço para atuação de órgão de segurança e afins. 

A vistoria deve ter caráter visual,  sem realização de medição, em todos os
quesitos referentes às instalações físicas.

2.4 A coleta de dados está organizada em seis temas-alvo, a saber:

a) DOCUMENTAÇÃO;

b) PLANEJAMENTO DO EFETIVO;

c) CONTROLE DE ACESSO;

d) CENTRAL DE COMANDO E CONTROLE OPERACIONAL;

e) INFRAESTRUTURA PARA SEGURANÇA DOS CLIENTES;

f) ESPAÇOS  ADEQUADOS  PARA  ATUAÇÃO  DE  ÓRGÃOS  DE
SEGURANÇA E AFINS.

Ao final do instrumento, é reservado um espaço para que o vistoriador possa
apresentar  uma  conclusão  sobre  os  quesitos  verificados  e  consignar  seu
parecer  sobre  a  reprovação,  aprovação  com  restrição  ou  aprovação  do
estádio, informando o prazo de validade do laudo e Data da realização da
vistoria.

No caso de aprovação com restrição devem também ser apresentadas quais
as não conformidades, as ações necessárias e os respectivos prazos à sua
adequação. O laudo deve ser assinado pelos vistoriadores e pela autoridade
competente responsável.

3. INSTRUMENTO DE VERIFICAÇÃO

INSTRUMENTO DE VERIFICAÇÃO

1. DOCUMENTAÇÃO

1.1 Existe um responsável pela segurança do estádio?



SIM ( X  ) NÃO (   )

1.2 Foi apresentado um documento comprobatório do vínculo do responsável de
segurança?

SIM ( X ) NÃO (    )

1.3 Foi apresentado o currículo do responsável de segurança?

SIM ( X ) NÃO (     )

1.4 Foi apresentado o contrato da utilização de profissionais orientadores de
público?

SIM ( X ) NÃO (     )

1.5 Foi apresentado contrato da utilização de profissionais de Segurança
Privada (Stewards)?

SIM ( X ) NÃO (     )

1.6 Todos os Stewards possuem o curso da Polícia Federal?

SIM (    ) NÃO ( X  )

1.7 Foi apresentado o AVCB?

SIM ( X  ) NÃO (    )

1.8 Foi apresentado o Plano Básico de Segurança?

SIM ( X ) NÃO (     )

2. PLANEJAMENTO DO EFETIVO

2.1 Apresentar a quantidade de profissionais da área de segurança necessários
para uma operação com a capacidade mínima 

O Gestor do estádio foi orientado a contratação de 1 segurança a cada grupo de
250 torcedores.

2.2 Apresentar a quantidade de profissionais da área de segurança necessários
para uma operação com a capacidade máxima



5198 é a capacidade máxima pelo AVCB, considerando este público o gestor foi
orientado  a  utilizar  21  seguranças,  além  dos  brigadistas,  socorristas  e
orientadores de público.

3. CONTROLE DE ACESSO

3.1 Capacidade máxima liberada pelo AVCB

Órgão Capacidade
CBM (AVCB) 5198
PM 5198

Existe  número  de  catracas  suficientes  para  a  contabilidade  do  público,
considerando a proporção de 1 catraca para cada 660 torcedores.

3.2 Foi apresentado mapa do estádio com os acessos?

SIM ( X ) NÃO (    )

3.3 Quantos acessos de pedestre possui o estádio?

04 (Quatro) acessos

3.4 Quantos acessos de veículos possui o estádio?
03 (três) utilizado somente por ambulâncias e viaturas policiais e veículos de 
jogadores e diretoria. Há um acesso exclusivo (Rua URT) para delegações e 
arbitragem.

3.5 São utilizadas catracas para o controle de acesso de torcedores?

1. SIM ( X ) NÃO (    )

3.6 As catracas são:

(  X ) Simples 
(  X ) Eletrônicas 
(  X ) Removíveis
(  X) Próprias

3.7 As catracas são regularmente aferidas?

SIM (    ) NÃO ( X )

3.8 As catracas permitem a contagem dos torcedores que acessam o estádio?

SIM ( X ) NÃO (    )

3.9 A relação entre lotação máxima por acessos e as catracas está de acordo? 
Obs.: No caso de catracas alugadas deve-se considerar a capacidade máxima de catracas por acesso.



SIM (  X  ) NÃO (   )

3.10 Insira a relação apresentada

Portões Lotação dos Setores Catracas Proporção
A e C 2.367 4 1/592
Portões Lotação do Setor Catracas Proporção
D 1891 5 1/373
Portões Lotação do Setor Catracas Proporção
E 742 2 1/371
Total de Portões Lotação Total Total de Catracas Proporção Final
4 5000 11 1/403

Em que pese a quantidade de 5000 pessoas distribuidas nos setores, não temos 
objeção em relação a distribuição de pessoas em otras partes dos estádio como 
camarotes ou outros loais adequados, até o limite previsto no AVCB, ou seja, 5198, 
desde que seja colocado quantidade suficiente de seguranças.

3.11  Existem mecanismos  de  controle  de  acesso  que  impeçam  o  ingresso  de
torcedores desautorizados ou objetos ilícitos no estádio?

SIM ( X ) NÃO (    )

3.12 Em caso afirmativo, quais são os mecanismos?

( X ) Revista Manual 
(    ) Detector de Metais Fixo 
( X ) Detector de Metais Portátil 
(    ) Raio x 
(    ) Reconhecimento por Biometria
(    ) Reconhecimento Facial
(    ) Relação Nominal dos vetados

3.13 O acesso é considerado seguro (isolado do fluxo de torcedores, iluminado,
coberto, sem declive) para:

( X ) Delegação Local 
( X ) Delegação Visitante
( X ) Árbitros
( X ) Autoridades 
(    ) Imprensa

3.14 O acesso da arbitragem para o campo possui:

( X ) Túnel Fixo 
(    ) Túnel Retrátil 
(    ) Túnel Inflável 



(   ) Não possui nenhuma proteção 

3.15 Existe fluxo sem obstrução para a remoção de atletas pelas ambulâncias?

SIM ( X ) NÃO (    )

4. CENTRAL DE COMANDO E CONTROLE OPERACIONAL

4.1 O Estádio possui Central de Comando e Controle?

SIM (    ) NÃO ( X  )

4.2 O Estádio possui sistema de monitoramento de imagens por câmeras (CFTV 
– Circuito Fechado de TV)?

SIM ( X )
Em implantação

NÃO (   )

4.3 Quantas câmeras?

(    ) Câmeras móveis – Quantidade? __________________ 
( X ) Câmeras fixas – Quantidade? 15

4.4 O Estádio  possui sistema de som?

SIM (    ) NÃO (  X  )
Porém  no  momento  das  partidas  são
montadas caixas de som para propaganda
e informções.

4.5 O Sistema de som está integrado à central de monitoramento?

SIM (    ) NÃO ( X )

4.6 O Estádio possui canal de denúncia para registro em casos de violência?

SIM (    ) NÃO ( X )

5. INFRAESTRUTURA PARA A SEGURANÇA DOS CLIENTES

5.1 Os assentos são numerados:

(    ) Na totalidade 



( X ) Parcialmente – Inserir percentual numerado: 2,5% 
(    ) Não são numerados 

5.2 O local  de permanência em campo dos clientes  a seguir é  protegido com
cobertura:

( X ) Atletas (Banco de Reservas)
( X ) Comissão Técnica
( X ) Árbitros

6. ESPAÇO PARA ATUAÇÃO DE ÓRGÃOS DE SEGURANÇA E AFINS

6.1 A Polícia Militar possui um espaço no estádio que seja utilizado para atendimento
do torcedor em dias de jogo?

SIM ( X ) NÃO (    )

DIAGNÓSTICO

Considerando  a  portaria  55  do  Ministério  do  Esporte,  a  qual  estabelece  requisitos
mínimos obrigatórios que devem constar nos laudos técnicos para vistoria das condições
de  segurança  dos  estádios  utilizados  em competições  esportivas,  a  comissão  tomou
como base o instrumento de verificação do Plano Básico de Segurança, o qual deverá
ser  elaborado pelos  clubes  que pleiteiem utilizar  estádios  classificados  como Médio
Porte, ou seja, que pretendem mandar seus jogos em estádio com capacidade total de
público superior a 3.000 (três mil) e até 10.000 (dez mil) pessoas.

Após a análise dos critérios estabelecidos, e vistoria do estádio, foi verificado que ele se
encontra em condições para sediar os jogos no ano de 2025.



PARECER SOBRE O ESTÁDIO

Aprovado                                                ( X )

Aprovado com Restrição1                       (     )

Reprovado                                               (     )

 

RESPONSÁVEIS

Nome do Profissional: Luís Henrique Caixeta Silva
Posto: 1o Ten PM
Função: Presidente da Comissão de Vistoria

Assinatura: 

Nome do Profissional: Carlos Henrique da Silva
Posto: 2o Ten PM
Função: Membro

Assinatura: 

Nome do Profissional: Marcell Luiz da Silva
Graduação: 3o Sgt PM 
Função: Membro

Assinatura: 

VIGÊNCIA 

Data de emissão: 05/05/2025
Prazo de validade: 05/05/2025

O presente documento não substitui, restringe ou, ainda, se sobrepõe, a qualquer
tempo, aos outros laudos necessários ao funcionamento do estádio. 

1 Se aprovado com Restrição, proceder às correções nos prazos determinados. 





 

CONTRATO DE PATROCÍNIO ESPORTIVO 

PARTES CONTRATANTES 

Razão Social Souza Fenix & Soares Vigilancia Ltda CNPJ 05.779.275/0001-99- localizado na 

Rua Barão do Rio Branco , 2425 BAIRRO Brasil – CEP38700-170– PATOS DE MINAS 

doravante simplesmente denominada PATROCINADORA; 

UNIÃO RECREATIVA DOS TRABALHADORES – URT, pessoa jurídica de direito 

privado, devidamente inscrita no CNPJ  sob o nº 23.352.016/0001-69, situada a Avenida Brasil, 

nº 1085, Bairro Brasil. Patos de Minas, MG CEP 38701-112, neste ato representada pelo 

Presidente Igor Ricardo Linhares Cunha, brasileiro, solteiro, RG MG-137011419, inscrito 

no CPF sob o nº 098.702.246-60 residente e domiciliado a Rua Ana da Conceição Duarte 

Campos nº 182, Bairro Jardim Vitória, Patos de Minas – MG CEP: 38705530 e pelo Tesoureiro 

Thiago Costa Tavares, Brasileiro, Casado , Engenheiro Agronomo , RG MG-13.20.231 

Inscrito no CPF : 101.752.276-67 Residente no endereço : Rua Laura Fonseca 750 ( Residencial 

Monjolo ) em Patos de Minas MG, doravante simplesmente denominada PATROCINADA. 

DO OBJETO DO CONTRATO 

Cláusula 1ª: O presente contrato tem como objetivo o patrocínio em parceria prestado pela 

PATROCINADORA, mediante a contrapartida de veiculação de marca e/ou logomarca de sua 

propriedade pela PATROCINADA para as mídias materiais.  

DAS OBRIGAÇÕES DA PATROCINADA 

Cláusula 2ª: A PATROCINADA declara conhecer os objetivos sociais da 

PATROCINADORA e se compromete a zelar pelo nome e imagem da empresa, promovendo 

condutas adequadas, inerentes aos desportistas, especialmente em relação ao trato social, 

apolítico e ecologicamente correto.                                                                   

                                                                                  



 

Parágrafo único: Durante a vigência do presente contrato, obriga-se a PATROCINADA a 

garantir à PATROCINADORA o uso exclusivo e privado de espaços publicitários contratados, 

nos termos e limites do quadro constante no ANEXO I, além de manter referidos espaços livres 

de qualquer obstáculo à sua integral visualização, sob pena de rescisão contratual por culpa da 

PATROCINADA. 

Cláusula 3ª: Fica estabelecido entre as partes que a PATROCINADA se obriga a divulgar a 

marca da PATROCINADORA, bem como conceder benefícios, da forma como estabelecida 

no ANEXO I, que faz parte integrante do presente instrumento. 

Cláusula 4ª: A PATROCINADA será a única e exclusiva responsável pelas obrigações cíveis, 

trabalhistas, criminais e quaisquer outras surgidas em razão da sua participação em eventos 

desportivos para os quais tenha recebido patrocínio. 

Parágrafo Único: A PATROCINADORA não será responsável por qualquer tipo de 

acontecimento que ocorra durante os eventos para os quais tenha a vinculação da marca da 

PATROCINADORA, por culpa ou não do ATLETA, que venha a atingi-lo ou que seja causado 

por ele a terceiros.  

DAS OBRIGAÇÕES DA PATROCINADORA 

Cláusula 5ª: A PATROCINADORA se obriga a disponibilizar as mídias necessárias para a 

execução das obrigações constantes no ANEXO I.Cláusula 6ª: A PATROCINADORA deverá 

fornecer sua logomarca, para a utilização pela PATROCINADA, conforme determinado no 

ANEXO I, sob pena de descumprimento contratual. Parágrafo único: A utilização de placas de 

publicidade nas dependências da PATROCINADA, de acordo com a modalidade de 

contratação descrita no ANEXO I, será às expensas exclusivas da PATROCINADORA, que 

arcará com as despesas de fabricação, montagem e conservação. 

                                                                                                        



 

DA MARCA/LOGOMARCA 

Cláusula 7ª: Não haverá exclusividade da logomarca da PATROCINADORA, sendo permitida 

a exibição da logomarca de outra empresa, em tamanho proporcional ao valor que patrocinar. 

Cláusula 8ª: O uso da marca da PATROCINADORA é transitório e subordinado ao 

cumprimento das cláusulas deste contrato, não podendo ser vinculada a outro propósito que não 

se aplique a este contrato. 

DA PERMUTA: 

Cláusula 9ª: A PATROCINADORA destinará o valor de R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais) 

à PATROCINADA para os fins acordados na Cláusula 1ª e seguintes, sem repasse financeiro 

direto. Pagamento em forma de parceria: Prestação de serviços para URT. 

Cláusula 10ª: o pagamento do patrocínio descrito na Cláusula anterior será realizado mediante 

depósito na Conta bancária:  

DA RESCISÃO   

Cláusula 11ª: O presente contrato será automaticamente rescindido caso uma das partes 

descumpra o pactuado nas cláusulas deste instrumento. O descumprimento de qualquer 

cláusula ajustada nesse instrumento, dará a parte prejudicada o direito de uma multa no 

importe de 20% (vinte porcento) que deverá ser suportada pela parte infratora, sem prejuízo 

de indenização por perdas decorrentes e das demais penalidades incidentes nos termos do 

presente contrato. 

Cláusula 12ª: Com a rescisão do contrato, motivada por qualquer das partes, ficará a 

PATROCINADA desobrigada da vinculação da logomarca e a PATROCINADORA de 

prestar o patrocínio. 

Cláusula 13ª: Caso haja mútuo consenso de que, não há mais motivos para que o presente 

Contrato seja mantido, ele será rescindido, sem ônus para as partes. 

                                                                             



 

Cláusula 14ª: Ocorrendo a rescisão do contrato por qualquer que seja o motivo, fica 

convencionado que os valores já adiantados a título de patrocínio passarão a integrar o 

patrimônio da PATROCINADA. 

DA VIGÊNCIA 

Cláusula 15ª: O presente contrato terá vigência a partir da data do início da temporada do 

Campeonato Mineiro- Módulo II de 2025, e permanecerá em vigor até o término dessa 

temporada, ou até que o URT seja eliminado do campeonato, o que ocorrer primeiro. 

DA VINCULAÇÃO JURÍDICA 

Cláusula 16ª: As partes declaram que a vinculação jurídica estabelecida se restringe às 

previsões contidas na legislação civil em vigor, inexistindo qualquer vinculação laboral ou 

qualquer relação de dependência entre as partes ou ainda de exclusividade, podendo cada 

parte estabelecer novos contratos nos mesmos moldes, desde que respeitadas as disposições 

contidas neste instrumento. 

Parágrafo primeiro: As partes declaram ainda que não respondem de forma solidária ou 

subsidiária em favor da outra, em nenhuma condição ou circunstância, sendo ambas 

absolutamente independentes em suas decisões, respondendo cada uma por suas ações em 

todo e qualquer tempo. 

Parágrafo segundo: Também é da PATROCINADA a responsabilidade por todas as 

demandas judiciais ou extrajudiciais em seu desfavor, que forem propostas pelas pessoas 

acima relacionadas ou qualquer outra pessoa, seja física ou jurídica, demandas cíveis, 

criminais, trabalhistas ou outra não nomeada ficando ainda assegurado a PATROCINADORA 

o direito de regresso, caso seja compelida a cumprir alguma obrigação da PATROCINADA 

ao arcar com o pagamento de qualquer quantia, sejam valores referentes a condenação judicial 

ou multas oriundas de procedimentos administrativos judiciais ou extrajudiciais. 

                                                                                    



 

Clausula 17ª: As partes reconhecem que o presente documento particular possui eficácia 

executiva, na forma do Código Civil Brasileiro, valendo, inclusive para eventual execução dos 

créditos previstos neste contrato.    

Cláusula 18ª: O não exercício dos direitos previstos nesse instrumento não constituirá inovação 

ou adição as cláusulas nele contidas, considerando se atos de mera tolerância. 

Clausula 19ª: Para todos os fins e efeitos de direito, as partes declaram aceitar os presentes 

contratos nos expressos termos em que foi lavrado, sendo ele irrevogável e irretratável, 

vinculando a si seus herdeiros e sucessores a bem fielmente cumpri-lo. 

DA CONFIDENCIALIDADE  

Cláusula 20ª: A PATROCINADA, por si, seus sócios e profissionais, deve guardar sigilo das 

informações e situações que tiver acesso ou vivenciar junto a PATROCINADORA por força 

desse instrumento, obrigando-se não utilizar ou divulgar, em qualquer ocasião e a quem quer 

que seja, limitando-se estritamente necessária a execução do pactuado nesse instrumento, salvo 

autorização expressa da PATROCINADORA ou ordem judicial. 

DO FORO 

Cláusula 21ª: Para dirimir quaisquer controvérsias oriundas do Contrato, as partes elegem o 

foro da comarca da Cidade de Patos de Minas - MG. 

E por estarem justas e convencionadas, as partes assinam o presente contrato, na presença de 2 

(duas) testemunhas, para surtir os legais efeitos. 

                                                                     

 



 

Patos de Minas, 27 de março de 2025. 

PATROCINADORA :                     

 

PATROCINADA:            

 

TESTEMUNHAS:          

Nome: Angélica Peres - CPF: 06094983637 

 

Nome:  Helen Ribeiro 

CPF: 04627279639 

  



 

 

ANEXO I 

 

•  Disponibilização de 1 espaço  para placa  estática  dentro do campo. 

• Disponibilização de espaço no backdrop de entrevistas.  . 

•  Logomarca no calção de jogo e camisa de treino, camisa de viagem e camisa de 

comissão. 

• 5 camisas oficias de jogo. 

• 10 calções oficias de jogo. 

• Anuncio da empresa no circuito de som pela locutora oficial URT. 

• 06 ingressos de cada jogo cortesia arquibancada. 

• 02 entradas do camarote premium. 

• 04 entradas esquadra azul setor cadeiras. F24 A F27 

• 10 entradas arquibancada socio patrocinador. 

• Divulgação nas redes sociais da parceria empresa e URT na temporada. 

 

• O custo para fabricação das placas assim como o custo da pintura no muro, é de 

responsabilidade do patrocinador. As placas e pinturas deverão estar prontas e no 

local com até uma semana antes do primeiro jogo da temporada 2025.  
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DECLARAÇÃO DE TIPO E SITUAÇÃO DE PESSOA

Tipo : VIGILANTE
Situação : ATIVO
CPF : 104.210.546-46
Nome : LUCAS MARTINS DE SOUZA
UF de Residência : MG
Possui cadastro biométrico junto à Polícia Federal : NÃO
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FORMAÇÃO DE VIGILANTES
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OBS.: O exercício da atividade de vigilante só pode se dar por meio de empresa de segurança privada devidamente autorizada pela
Polícia Federal, sendo proibido o trabalho de forma autônoma.
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PLANO DE SEGURANÇA (ABANDONO E FUGA) 

DATA DO EVENTO: CAMPEONATO MINEIRO – MÓDULO 2 - 2025 

LOCAL: ARENA DB (ESTÁDIO ZAMA MACIEL) 

RESPONSÁVEL PELO EVENTO: UNIÃO RECREATIVA DOS TRABALHADORES - URT 

 

 
1 - ASSUNTO: 

Instrução para Abandono de área 

 

2 - OBJETIVO 

Retirar as pessoas do evento no caso de uma emergência de forma rápida e segura. 

 

3 - ESCOPO 

Dar instruções para a atuação dos coordenadores de abandono de área 

 

4 - RESPONSABILIDADE 

É responsabilidade do responsável pela promoção do evento manter este plano atualizado e operante. 

5 - PROCEDIMENTO 

Ativação do plano 

 

O plano de emergência pode ser ativado pela coordenação do plano ou por qualquer funcionário que detecte uma situação de emergência. 

Como ativar o plano de emergência: 

A) O primeiro aviso de que estará ocorrendo uma emergência ocorrerá via rádio (da equipe de segurança – brigadistas contratados) onde 

serão passadas as informações preliminares sobre a ocorrência. 

B) Sempre que alguém detectar uma emergência, deverá imediatamente entrar em contato o mais rápido possível com a 

SALA DE MONITORAMENTO DE SEGURANÇA INTEGRADA (junto das cabines de rádio e TV), explicando qual o tipo de problema e 

o local exato. 

C) Sendo o contato via telefone o procedimento é o mesmo, informar o local e o tipo de emergência que estará ocorrendo. 

 

Os responsáveis pelo abandono de área 

 

Devem estar preparados para conduzir as pessoas para fora do prédio de forma rápida e segura, até o ponto de reunião estabelecido neste plano. 

Os responsáveis devem estar cientes e cuidar para que todas as pessoas saiam da edificação, seguindo o procedimento. 

FORAM INSTALADOS MAPAS ORIENTATIVOS, instalados nos diversos setores. Esses MAPAS mostram a localização do usuário, as duas 

saídas mais próximas e o caminho para atingir a saída em segurança. 

6 - Instrução para Brigada de Incêndio 

 

·Organizar as filas para a retirada das pessoas 

·Checar as saídas para se certificar de que estão livres e desimpedidas 

·Ficar no local até a última pessoa abandonar a área 

·Checar banheiros, salas, vestiários, escritórios, camarotes e outros locais, para se certificar de que não ficou ninguém dentro da sua área de 

responsabilidade. 

·Terminada a emergência o responsável deve elaborar em relatório completo conforme (anexo 1) sobre tudo que aconteceu durante a retirada de 

seu grupo de pessoas. 

7 - PLANO DE ABANDONO 

 

7.1. Situações de Emergência: 

 

Situações inusitadas que fogem as atividades normais e que podem trazer prejuízos de qualquer tipo e de diversas 



proporções. Estas situações podem ser inesperadas, mas nunca imprevistas. 

 

7.2. Planos de Abandono: 

 

É o planejamento do que deve ser feito em situações de emergência, através de um projeto de rotas de fuga indicado com sinalizadores para que 

as pessoas possam fugir da situação da maneira mais segura possível. É este plano que estabelece a hierarquia de responsabilidades de tomada 

de decisão, o tipo de orientação e treinamento que deverá ser feito ao pessoal, bem como a frequência com que devem ocorrer. Enfim toda a 

organização da estrutura que garantirá o bom resultado em casos de evacuação. 

 

7.3. Rotas de Fuga: 

 

São caminhos previamente estabelecidos para onde as pessoas devem seguir em casos de emergência. Estas rotas serão projetadas de acordo 

com um estudo de número de pessoas em cada SETOR, suas características físicas (Por exemplo, se o setor é de arquibancadas, cadeiras 

numeradas, ou em pé, quais são as saídas mais próximas?) 

 

7.4. Brigada de Abandono: 

 

São equipes de auxílio à evacuação formada por funcionários da própria empresa (ou contratados para o evento) que serão selecionados de 

acordo com sua liderança em relação ao grupo e que possuam equilíbrio físico e emocional para orientar este grupo numa situação de 

emergência. Estes funcionários serão devidamente treinados para desenvolver esta atividade. 

 

7.5. Sinalizadores: 

 

Podem ser sonoros (campainhas, alarmes, bips, etc.) e visuais (placas de orientação e informativas, sinais luminosos, etc.) 

 

7.6. Treinamento de Pessoal: 

 

É a orientação às pessoas de como agir em casos extremos. São feitas através de palestras, orientações, cursos e ainda simulações periódicas de 

casos reais. 

8 – PONTO DE ENCONTRO 

 

SERÁ DEFINIDA PELO BRIGADISTAS CONTRATADOS, de acordo com a previsão de público e o porte do JOGO. Feita de acordo com a 

setorização. 

 

 

 

Patos de Minas, 02 de Maio de 2025 

 

 

 

         

JEFERSON MARCOS RODRIGUES RIBEIRO 

Engenheiro Civil  
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